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Às nove horas do dia vinte e oito de agosto de dois mil e dezoito, na sala de reuniões do
Gabinete do Prefeito de Sobral, o Presidente do Consórcio de Gestão Integrada de Resí-
duos Sólidos da Região Metropolitana de Sobral (CGIRS-RMS), Sr.  Gerlásio Martins
de Loiola, Prefeito de Forquilha, deu início à ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA (AGE) convocada para tratar da seguinte pauta: Edital de licitação de opera-
ção CTR/ETR e Custos Pré-Operacionais do equipamento CTR/ETR.  Estiveram
presentes, além do Presidente, os prefeitos da cidade de Cariré (Elmo Roberto Belchior
Aguiar), Frecheirinha (Helton Luís Aguiar Júnior), Moraújo (Carlos Áquila Cunha de
Queiroz), Pacujá (Alex Henrique Alves de Melo), Reriutaba (Osvaldo Honório Lemos
Neto),  Santana  do Acaraú (Raimundo Marcelo  Arcanjo),  Senador  Sá (Regina  Lúcia
Vasconcelos Cordeiro) e Varjota (Francisca Célia Rodrigues de Sousa), também estive-
ram presentes os vice-prefeitos das cidades de Alcântaras (Joaquim Benício Filho) e
Groaíras (Francisca Angélica Matos Lopes) e, sem direito a voto, os representantes das
cidades de Alcântaras (Francisco Ronaldo Barros Mendes – Sec. Infraestrutura), Cariré
(Patrícia Rosa Manso – Procuradora Geral do Município), Frecheirinha (Eudes Almeida
Lima  – Sec. Administração), Graça (Helton Lopes – Sec. Meio Ambiente), Massapê
(Juliana Ricardo – Tec.  Meio Ambiente),  Meruoca (Paulo Cézar Maia Souza – Sec.
Agricultura), Senador Sá (Antônio Gleucimar de Sousa – Sec. Meio Ambiente), Sobral
(David Machado Bastos – Sec. Obras) e Varjota (Camila Mesquita Sabóia – Sec. Meio
Ambiente). O Presidente destacou ainda as presenças de Vanessa Oliveira Lima, André
Sarmanho e Carla Janaína Pinheiro como representantes da Secretaria das Cidades do
Estado do Ceará (SCidades) e André Luiz da S. Pereira representando a Secretaria do
Meio Ambiente do Estado do Ceará (SEMA). Em seguida, em suas considerações inici-
ais, o Presidente apresentou o Prefeito de Frecheirinha, Helton Luís como vice-presi-
dente do Consórcio, informando que a partir do momento em que assume o cargo de
Prefeito, sendo o município de Frecheirinha detentor do cargo junto ao CGIRS-RMS, o
gestor assume a vice-presidência do Consórcio. Na sequência o Presidente lembrou aos
presentes sobre o quórum de 09 membros com direito a voto para deliberação, Em se-
guida foi dada a palavra ao Secretário Executivo do Consórcio que fez uma apresenta-
ção do Aterro Sanitário, demonstrando como estão as obras por meio de fotografias re-
centes do conjunto de equipamentos tais como a Célula1 (trincheira), a estação de trata-
mento de efluente, o pátio de compostagem com seus três galpões e as unidades de tra-
tamento de resíduos da construção civil (RCC) e resíduos de serviços de saúde (RSS). O
Sr. Joselito Silveira, lembrou que o pagamento será feito por tonelada, ressaltando que
os resíduos de compostagem representam cerca de 50% do peso total de resíduos gera-
dos, de acordo com a média nacional, então será melhor que tal resíduo fique no Muni-
cípio para que seja transformado em adubo, demonstrou os repasses feitos ao Consórcio



ATA
Assembleia Geral Extraordinária – AGE

Consórcio de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Região Metropolitana de
Sobral – CGIRS-RMS
28 de agosto de 2018

por cada município entre janeiro e julho de 2018, que todos os municípios estão adim-
plentes e que o saldo atual na conta do Consórcio é de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta
mil reais). Tomando a palavra, o Presidente Gerlásio afirmou que os gastos foram feitos
estritamente de acordo com o que havia sido previamente aprovado em assembleias an-
teriores. Retomando a apresentação, o Secretário Executivo informou sobre o custo esti-
mado em aproximadamente R$186.000,00 (cento e oitenta e seis mil reais) relativo às
despesas pré operacionais da Central de Tratamento de Resíduos (CTR) e Estações de
Transbordo de Resíduos (ETR), as quais dizem respeito a licenciamentos, inclusive o de
operação, outorgas para uso de água e concessões de áreas administradas pelo Departa-
mento de Estradas e Rodagens (DER) e  Departamento Nacional de Infraestrutura de
Transporte (DNIT). Joselito Silveira destacou que, devido à boa gestão orçamentária,
não será preciso, para os gastos informados, um aporte extra de recursos por parte dos
municípios, pois o custo acima descrito será pago com os recursos existentes e previstos
em Contratos de Rateio Adm/2018. O Prefeito Gerlásio afirmou que o Consórcio está à
disposição para esclarecer quaisquer duvidas sobre a execução orçamentária, logo após
passou a tratar sobre o Índice de Qualidade do Meio Ambiente (IQM), demonstrou a lis-
ta dos municípios que atingiram pontuação máxima destacando o fato de que o Consor-
cio contribuiu de forma efetiva para que os Municípios atingissem a pontuação máxima,
e que só atingiu tal pontuação quem criou um Fundo de Meio Ambiente como um dos
itens necessários e que a ideia hoje é que quem atingiu a nota máxima receberá um valor
adicional anual, que será disponibilizado, a partir de 2019, junto à cota-parte do ICMS,
tratou o Prefeito que todos os Municípios devem se esforçar para ter a nota máxima no
próximo ano, em seguida o Secretário Executivo complementou que todos os documen-
tos necessários para pontuação dos municípios junto ao IQM, de responsabilidade do
Consórcio, foram devidamente entregues para que os Municípios conseguissem atingir a
nota máxima. Passou o Presidente a tratar em seguida sobre o Edital de Licitação que
foi iniciado por uma Consultoria Internacional contratada pelo Governo do Estado, e
que o Sr. Francisco Antônio Fernandes Moreira, Engenheiro do Consórcio junto com
uma equipe da SCidades, concluíram a elaboração do Edital, o qual está pronto para pu-
blicação, e que, apesar de uma versão preliminar já ter sido enviada a todas as prefeitu-
ras para análise, disponibilizará, por meio do GrupoRMS de “WhatsApp”, a versão final
para nova análise até o dia 05 de setembro de 2018 e caso os municípios não se mani-
festem, se entenderá como autorizada a publicação do Edital, tendo sido aceita essa for-
ma por todos os votantes presentes. O Sr. Joselito passou a tratar então dos custos por
tonelada de resíduos destinada à CTR/ETR demonstrando que foi projetado o valor de
R$ 29,39 (Vinte e nove reais e trinta e nove centavos) por tonelada para quem vai deixar
os resíduos diretamente na CTR. Para o município que usar a ETR vai pagar um valor
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adicional de R$ 48,25 (Quarenta e oito reais e vinte e cinco centavos), referente ao ser-
viço de transbordo executado pelo Consórcio, resultando em um valor total de R$ 77,64
(Setenta e sete reais e sessenta e quatro centavos) por tonelada (ETR+CTR). Esses são
os valores que vão para licitação, na expectativa de que haja diminuição por conta da
concorrência entre as empresas interessadas em executar a operação. O Presidente infor-
mou que em Santa Catarina chega a R$ 200,00 (Duzentos reais) por tonelada, explicou
que o valor para os consorciados ao CGIRS-RMS é menor porque o Governo do Estado
concedeu os equipamentos. O Presidente sugeriu que o município que não quiser pagar
o custo da ETR poderá deixar o lixo diretamente na CTR, ressaltando que ele próprio
fez as contas e que não compensa, mas que a decisão, se será depositado direto na CTR
ou na ETR, deverá ser feita por cada município até lançamento do edital pois vai impac-
tar na operação, e que depende do planejamento do município. Nesse momento, ao se-
rem indagados pelo Presidente, a representante da SCidades, Vanessa Lima, pediu a pa-
lavra para ressaltar que não seria prudente nesta fase do projeto querer mudar o que já
está oficialmente planejado porque afetaria  os estudos entregues pela consultoria,  os
quais serviram de base para a elaboração do edital de licitação em pauta, podendo resul-
tar em atrasos na operação e aumento de gastos para realização de novos estudos. As
afirmações de Vanessa foram respaldadas por André Sarmanho e pelo engenheiro Fran-
cisco Fernandes, em resposta ao questionamento do Presidente. Logo em seguida, o Pre-
feito Carlos Áquila de Moraújo reclamou o fato de a ETR que atenderá o seu município
foi feita na estrada de Araquém, em Coreaú, sendo assim mais viável para ele que os re-
síduos fossem deixados diretamente na CTR, o Presidente tratou que esses são os custos
para o tratamento dos Resíduos e a manutenção dos mesmos, a orientadora da célula de
resíduos sólidos da Scidades, Vanessa Lima, complementou que as ETRs foram pensa-
das para atender mais de um município e a intenção é que elas fiquem até 25km (Vinte e
cinco quilômetros) de distância de cada município e que é preciso ter cuidado com a
questão opcional pois a estrutura foi pensada na logística e, inclusive, na necessidade de
implantação ou não das ETRs para que não se tornem obsoletas, porém no caso de San-
tana do Acaraú, que não tem ETR, levará o resíduo diretamente para a CTR. O Prefeito
Gerlásio pediu então para analisar a possibilidade de reanalisar todos os parâmetros do
Edital, sendo respondido pela equipe do Estado que no âmbito do estudo que a consulto-
ria internacional fez, os parâmetros foram considerados já definidos, ou seja, cada muni-
cípio destinando numa respectiva ETR, e que ao mudar, será necessário começar do
zero pois acarretará problemas econômicos, problemas na concepção do projeto e de-
mais cálculos, e que o planejamento para o Edital já vem sendo discutido nas assemblei-
as anteriores e não há como mudar mais, tendo vista que o atual Edital tem previsão de
1 ano e renovável até 5, caso seja verificado que não foi o mais adequado, será reformu-
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lado, porém no presente momento não há como voltar ao ponto inicial pois o equipa-
mento já tem previsão para o seu recebimento, falou também da necessidade de mais de
20 funcionários para a operacionalização do Consórcio. Em seguida, o Secretário Exe-
cutivo passou a demonstrar uma media de custos uma tabela estimativa dos custos mé-
dios, o Prefeito Gerlásio informou que se trata de uma estimativa e que na prática pode-
rá mudar, mas que foi feito um estudo para demonstrar a média dos custos, e que se tra-
ta de uma projeção a partir de informações que vieram das prefeituras dos municípios.
Passou então a tratar o Sr. Joselito sobre no recebimento do equipamento quanto a pota-
bilidade da água, pois foram perfurados dois poços e embora tenha uma boa vazão a
água é salgada, inclusive não pode nem lavar veículo e se faz necessário o uso de dessa-
linizadores, e o material de cobertura que está sendo tratado com o Governo do Estado,
pois quando a trincheira é cavada o material deve voltar para essa trincheira para cobrir
os resíduos, então essa cobertura terá que ser argila,  o Presidente Gerlásio Martins de
Loiola perguntou se a empresa que operacionalizará pode se responsabilizar por esses
problemas ao que o Secretário Joselito respondeu que dentro da operação é necessária
água potável para uso dos funcionários e de material de cobertura para o manuseio dos
resíduos na célula 1. Em seguida o Presidente Gerlásio Martins de Loiola informou que
a empresa contratada pelo Estado está terminando a obra dos equipamentos que serão
repassados ao Consórcio, e que a responsabilidade em solucionar os problemas de água
e material de cobertura é da Secretaria das Cidades e da Empresa responsável pela obra,
inclusive já foi tirada fotos aéreas pelo Consórcio para que se possa demonstrar o que
está sendo recebido e o Ministério Público instalou o Inquérito Civil para que a empresa
devolva o material, o Presidente afirmou que terá que receber a CTR e que os relatórios
estão sendo feitos para resguardar o Consorcio para não ser responsabilizado, ou seja,
será documentado com relatórios, fotos e vídeos, dando ciência do que será recebido e o
Secretário Joselito informou que a Prefeitura de Sobral disponibilizará uma equipe para
ajudar no recebimento e solicitou uma comissão dos Municípios para receber a CTR. O
Presidente informou que o Consorcio está recebendo diversas notificações do Ministério
Público e está sendo feito todo o possível para iniciar-se a operação o mais breve possí-
vel, e passou a deliberar sobre o encaminhamento do Edital para as prefeituras dando o
prazo de 05 (cinco) dias úteis e caso não haja questionamento, poderá ser efetuada a pu-
blicação, Prefeito Aquila de Moraújo questionou se o Edital obriga a deixar os resíduos
na ETR, sendo respondido pelo Presidente Gerlásio Martins de Loiola que pelo edital
terá que deixar na ETR e pelo contrato que for gerado da homologação da licitação, co-
brará que seja feito pelo contrato, e da mesma forma, o Consorcio deverá exigir da em-
presa que seja executado o serviço, e passou a tratar sobre o cuidado para que a ETR
não se torne lixão, o Prefeito de Reriutaba, Osvaldo Honório Lemos Neto, informou que
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a coleta não é feita dia de domingo, o que diminuirá os custos. Assim, com exceção do
Prefeito Aquila de Moraújo que teve voto contra para que seja deixado direto na CTR
questionado os levantamentos já feitos e que, necessário se faz uma nova análise, os de-
mais aprovaram. Passando a palavra para Secretaria das Cidades, a Sra. Vanessa expla-
nou sobre como os cálculos foram feitos pensando 100% no Aterro Sanitário mas que a
ideia é que os municípios desenvolvam estratégias para diminuir a quantidade de resí-
duos que vai para o CTR implantando a coleta seletiva e tratando outros tipos de resí-
duos como o material orgânico e, como foi proposto na assembleia anterior, que a SCi-
dades assessoraria cada município para se organizar e implantar o sistema de gestão in-
tegrada de resíduos sólidos e a partir disso foram feitas visitas aos municípios pra discu-
tir formações de comitês intersetoriais de gestão de resíduos sólidos, entretanto em al-
guns municípios está sendo encontrada dificuldades tanto em relação de acesso ao técni-
co que foi determinado para a função quanto ao Prefeito na convocação de um técnico
para acompanhar o projeto, assim se  faz  necessário que haja uma colaboração com o
processo para efetuar uma política de resíduos integrada, paralelamente está sendo feita
uma organização e capacitação dos catadores pois quando a operação na CTR se iniciar,
automaticamente os lixões serão fechados,  levando em consideração que  os catadores
vivem disso, eles precisam ser reinseridos no sistema de uma forma que garanta um tra-
balho mais digno, então a SCidades contratou uma equipe para acompanhar os catado-
res de cada município para formalizá-los em associações ou cooperativas, dando capaci-
tação para gestão de resíduos e coletas seletivas. Tratou o Presidente Gerlásio Martins
de Loiola de que os municípios devem aproveitar as oportunidades para a política de re-
síduos sólidos, importante o dialogo com a Secretaria das Cidades para diminuir os cus-
tos com a gestão resíduos sólidos, é fundamental para economizar recursos. Facultada a
palavra para o Sr. André Pereira da SEMA, tratou sobre o IQM e que após o Período
Eleitoral as ações voltadas ao repasse aos municípios deverão ser intensificadas, devido
a vedações legais ao período eleitoral. O Presidente Gerlásio Martins de Loiola tratou da
proposta de uma célula dentro do Consorcio para ajudar os Consorciados na assessoria
nas políticas ambientais junto a coleta seletiva, o Prefeito de Cariré tratou que será difí-
cil a implantação devido a cultura existente, o Presidente informou que é necessário que
os técnicos dos Municípios interajam com o Consórcio e que tem muita coisa a ser dis-
cutida, por exemplo da Taxa do Lixo que para atingir o IQM tinha que ter uma previsão
da Taxa do Lixo. Abriu a palavra para qualquer um que queira tratar sobre qualquer as-
sunto, o Prefeito de Frecheirinha que foi eleito recentemente solicitou que os Técnicos
do Consorcio fossem a seu Município para tratar e tirar as duvidas de sua equipe. A re-
presentante presente de Massapê informou sobre a evolução de seu trabalho com a cole-
ta seletiva e se disponibilizou para qualquer Município que queria acompanhar. Sem
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mais nada a tratar o presidente encerrou a presente Assembleia, agradecendo a presença
de todos.

GERLÁSIO LOIOLA
PRESIDENTE


